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RESUMO 

  

BRITO, Gustavo Henrique de Sousa, Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, dezembro 

de 2024. Avaliação da performance de receptoras meio sangue Angus-Nelore pelas 

características luteais. Orientadora: Prof.ª Dr.ª Aline Sousa Camargos.  

 

A performance de uma receptora é determinada, principalmente, pelas taxas de concepção e 

prenhez. A prenhez é mantida essencialmente pela atuação do hormônio progesterona, que é 

liberado pelo corpo lúteo. O corpo lúteo (CL) é uma estrutura formada após a ovulação, a partir 

das células foliculares luteinizadas. A formação precoce de corpo lúteo e alta produção de 

progesterona das fêmeas Angus despertam o interesse para sua atuação como receptoras de 

embriões de corte, assim como ocorre em larga escala com fêmeas Nelore no país. Aliar a 

rusticidade da raça Nelore à função luteal da raça Angus seria interessante para gerar receptoras 

de embriões mais eficientes. Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a 

performance de fêmeas bovinas Angus-Nelore como receptoras de embriões por meio de suas 

características luteais e taxas de concepção. Foram analisados os dados de 59 receptoras bovinas 

em idade reprodutiva, de cruzamento meio sangue Angus-Nelore, submetidas a protocolo 

hormonal para sincronização do ciclo estral. As receptoras foram avaliadas quanto à presença, 

lateralidade e grau do corpo lúteo, e as taxas de concepção foram confirmadas por 

ultrassonografia transretal aos 30 e 55 dias de gestação. A análise estatística foi realizada por 

regressão logística, utilizando o Programa SAS, a 5 % de significância. A taxa de receptoras 

com presença de corpo lúteo após protocolo hormonal para sincronização de estro neste estudo 

foi 94,11% em 2022 e 86,30% em 2023. Estas taxas demonstram excelente resposta das 

receptoras Angus-Nelore ao tratamento hormonal. Os resultados demonstraram taxas de 

concepção de 50,00% aos 30 e 55 dias de gestação para receptoras com corpo lúteo no lado 

direito e 44,44% no lado esquerdo. Em relação ao grau do CL, as taxas de concepção foram 

47,82% para os graus 1 e 2 e 47,05% para o grau 3. Não houve diferença significativa para 

lateralidade e grau do corpo lúteo (P > 0,05).  O presente estudo revelou um bom potencial de 

utilização de fêmeas bovinas Angus-Nelore como receptoras de embriões. A taxa de concepção 

é um importante indicador de funcionalidade luteal. Mesmo que os graus (1, 2 ou 3) e 

lateralidade do corpo lúteo (direito ou esquerdo) não tenham demonstrado impacto significativo 

neste estudo, ainda sugere-se aptidão destas receptoras para alta produção de progesterona e 

alto potencial de manutenção da gestação, refletida pelas boas taxas de concepção. Ademais, as 

taxas de prenhez observadas aos 30 e 55 dias de gestação reforçam que múltiplos fatores estão 

envolvidos no sucesso da concepção, como, por exemplo, o estado nutricional, o manejo 

adequado e a escolha criteriosa das receptoras. Conclui-se que as fêmeas bovinas meio sangue 

Angus-Nelore, avaliadas no presente estudo, apresentaram excelente performance como 

receptoras de embriões. As taxas de concepção observadas foram promissoras e não foram 

afetadas por variações nas características luteais de lateralidade (direito ou esquerdo) e grau do 

corpo lúteo (1, 2 ou 3).  

Palavra-chave: bovinos; corte; graus; lateralidade; reprodução 
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ABSTRACT  

  

BRITO, Gustavo Henrique de Sousa , Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, December 

2024. Evaluation of Angus-Nelore recipients performance by luteal characteristics. 

Advisor: Prof. Dr. Aline Sousa Camargos.  

 

The The performance of a recipient is determined mainly by conception and pregnancy rates. 

Pregnancy is maintained mainly by the action of the hormone progesterone, which is released 

by the corpus luteum. The corpus luteum (CL) is a structure formed after ovulation from 

luteinized follicular cells. The early formation of the corpus luteum and high progesterone 

production of Angus females arouse interest in their role as recipients of embryos for beef cattle, 

as is the case on a large scale with Nellore females in Brazil. Combining the rusticity of the 

Nellore breed with the luteal function of the Angus breed would be interesting to generate more 

efficient embryo recipients. In this context, the present study aimed to evaluate the performance 

of Angus-Nellore females as embryo recipients through their luteal characteristics and 

conception rates. Data from 59 recipient bovines of reproductive age, of Angus-Nellore 

crossbred, submitted to a hormonal protocol for estrous cycle synchronization were analyzed. 

The recipients were evaluated for the presence, laterality and degree of the corpus luteum, and 

the conception rates were confirmed by transrectal ultrasonography at 30 and 55 days of 

gestation. Statistical analysis was performed by logistic regression, using the SAS program, at 

5% significance. The rate of recipients with the presence of corpus luteum after hormonal 

protocol for estrous synchronization in this study was 94.11% in 2022 and 86.30% in 2023. 

These rates demonstrate an excellent response of Angus-Nellore recipients to hormonal 

treatment. The results demonstrated conception rates of 50.00% at 30 and 55 days of gestation 

for recipients with corpus luteum on the right side and 44.44% on the left side. Regarding the 

CL grade, the conception rates were 47.82% for grades 1 and 2 and 47.05% for grade 3. There 

was no significant difference for laterality and grade of the corpus luteum (P > 0.05). The 

present study revealed a good potential for using Angus-Nellore female cattle as embryo 

recipients. The conception rate is an important indicator of luteal functionality. Even though the 

grades (1, 2 or 3) and laterality of the corpus luteum (right or left) did not demonstrate a 

significant impact in this study, it still suggests the aptitude of these recipients for high 

progesterone production and high potential for maintaining pregnancy, reflected by the good 

conception rates. Furthermore, the pregnancy rates observed at 30 and 55 days of gestation 

reinforce that multiple factors are involved in successful conception, such as nutritional status, 

adequate management and careful selection of recipients. It is concluded that the half-blood 

Angus-Nellore female cattle evaluated in this study showed excellent performance as embryo 

recipients. The conception rates observed were promising and were not affected by variations 

in the luteal characteristics of laterality (right or left) and degree of the corpus luteum (1, 2 or 

3). 

Keywords: bovine; beef cattle; grade; laterality; reproduction 
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INTRODUÇÃO  

O gado de corte tem se beneficiado das biotecnologias para incremento da eficiência 

reprodutiva, com destaque para o uso de técnicas como a inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF) e a transferência de embriões em tempo fixo (TETF), que se mostram cada vez mais 

acessíveis e viáveis economicamente para os pecuaristas brasileiros (Martínez et al., 2002). A 

biotecnologia reprodutiva envolvendo embriões é vista como uma ferramenta eficiente para 

acelerar o melhoramento genético do rebanho, permitindo que produtores aumentem a 

produtividade sem a necessidade de manter grandes rebanhos de matrizes (Sá Filho et al., 2013). 

O mercado de embriões bovinos no Brasil tem se expandido significativamente nos 

últimos anos, especialmente no setor da pecuária de corte (Sá Filho et al., 2013). Segundo a 

Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões (SBTE), somente em 2023, foram 

comercializados mais de 470 mil embriões bovinos, sendo cerca de 170 mil destes oriundos de 

raças de corte (Viana, 2024). A popularização dessa tecnologia se deve ao seu potencial de 

melhorar a qualidade genética, reduzir a variabilidade entre os bezerros e possibilitar o aumento 

da quantidade de crias geradas por matriz (Martínez et al., 2002).  

De acordo com Jones & Lamb (2008), a receptora é o fator mais importante para o 

sucesso de um programa de TETF. A performance de uma receptora é determinada, 

principalmente, pelas taxas de concepção e prenhez (Sturaro et al., 2013). A taxa de prenhez é 

maximizada pela seleção criteriosa das receptoras (Silva, 2016). Sua seleção deve considerar a 

condição nutricional, estado sanitário e manejo, a fim de estabelecer e manter a gestação em 

condições ótimas até o parto (Dantas et al., 2018).  

As receptoras selecionadas são submetidas a exame ginecológico para confirmação do 

estado de ciclicidade ovariana, quando deve ser identificada a presença de um corpo lúteo em 

um dos ovários (Dantas et al., 2018). A presença do CL no início do protocolo hormonal está 
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associada a maiores taxas de prenhez, pois ele produz o hormônio progesterona, que regula o 

eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal (Mann e Lamming, 2001, Holm et al., 2009). As 

receptoras são então submetidas a protocolo hormonal para sincronização de estro com a 

doadora (Silva et al., 2017). No dia da inovulação do embrião, a presença de um corpo lúteo de 

qualidade é de suma importância (Tambuleni et al, 2019; Vieira et al., 2002).  

De acordo com Silva (2016), a análise criteriosa do corpo lúteo por meio da 

ultrassonografia é essencial para um maior controle dos resultados reprodutivos. E avaliar o 

tamanho do corpo lúteo é fundamental para otimizar o sucesso de protocolos de IATF e TETF. 

O corpo lúteo pode ser classificado em graus conforme seu tamanho e vascularização, o que 

está diretamente relacionado à sua capacidade de produzir progesterona (Donaldson & Hansel, 

1965).  

Fatores nutricionais exerce papel essencial no desempenho reprodutivo das fêmeas 

bovinas, influenciando direta ou indiretamente processos fisiológicos, especialmente através da 

oferta adequada de energia, proteína e lipídios. A inclusão de ácidos graxos poli-insaturados na 

dieta pode favorecer a função reprodutiva, ao reduzir a ação luteolítica e elevar os níveis de 

progesterona, contribuindo para a sustentação da gestação (Sartori et al., 2010). Ambientes 

estressantes ou condições climáticas adversas podem reduzir sua eficiência, comprometendo a 

gestação (Perry et al., 2014). 

As diferenças entre raças também podem influenciar o desenvolvimento e a 

funcionalidade do corpo lúteo. Nos zebuínos, o corpo lúteo apresenta menor área e menor 

produção de progesterona em relação aos taurinos. O CL em zebuínos, com média de 15 mm, 

dificulta a sua identificação, enquanto em taurinos o diâmetro médio é de 18 mm (Bo et al., 

1993a; Kastelic et al., 1990). Em contrapartida, fêmeas da raça Angus são conhecidas por 
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formarem CL precocemente e por produzirem altos níveis de progesterona (Martínez et al., 

2002).  

Esta formação precoce de corpo lúteo e alta produção de progesterona das fêmeas Angus 

despertam o interesse para sua atuação como receptoras de embriões, assim como ocorre em 

larga escala com fêmeas Nelore no país. A combinação da rusticidade da raça Nelore com a 

eficiência luteal da raça Angus pode resultar em receptoras mais eficientes, justificando o 

interesse por cruzamentos meio sangue Angus-Nelore.  

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a performance de fêmeas 

bovinas meio sangue Angus-Nelore como receptoras de embriões, com base em suas 

características luteais e taxas de concepção.  
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METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento de dados referentes ás características de corpo lúteo de 

fêmeas bovinas de corte receptoras de embriões atendidas pela Samvet Embriões, localizada na 

Zona Rural de Morrinhos, Goiás. Por não ter havido execução de atividades diretamente com 

os bovinos, o estudo foi dispensado de avaliação pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA). 

Os dados recuperados eram referentes ao rebanho bovino de corte de uma propriedade 

rural no município de Morrinhos, Goiás, cujas coordenadas geográficas são 17º42’59”de 

latitude sul, 49º29’03” de longitude oeste e altitude de 901 metros. 

Foram avaliadas 59 receptoras bovinas em idade reprodutiva, mestiças meio-sangue 

Angus-Nelore, com escore de condição corporal entre 4,0 e 6,0 (em uma escala de 1,0 a 9,0), 

mantidas em sistema extensivo. As receptoras eram vacinadas contra febre aftosa, raiva e 

doenças sexualmente transmissíveis. A dieta consistia em pastagem e suplementação com sal 

mineral, enquanto a água era fornecida a vontade. 

Todas as etapas do programa foram conduzidas por um único médico veterinário, 

seguindo o protocolo estabelecido pela empresa. Inicialmente, procedeu-se a seleção de fêmeas 

bovinas para atuarem como receptoras de embriões, avaliando: sanidade, histórico de 

vacinação, histórico reprodutivo, escore de condição corporal e exame ginecológico com 

ultrassonografia. 

Para a sincronização do ciclo estral entre doadoras e receptoras, as fêmeas selecionadas 

foram submetidas ao protocolo hormonal descrito na figura 1. No dia zero, houve aplicação de 

dispositivo intravaginal de progesterona (Primer Monodose®, Tecnopec) e de 2 ml de benzoato 



  

11  

  

de estradiol por via intramuscular (RIC-BE, Tecnopec). No dia oito, houve a retirada do 

implante de progesterona, a aplicação intramuscular de 2 ml de gonadotrofina coriônica equina 

(eCG-Folligon 5000 UI®, MSD), aplicação intramuscular de 2 ml de prostaglandina F2α 

(Estron, Tecnopec) e aplicação intramuscular de 1 ml de cipionato de estradiol (Cipiotec, 

Tecnopec). No dia 18, foi realizado exame reprodutivo por ultrassonografia da receptora para 

avaliação da presença (CL presente ou ausente), lado (direito ou esquerdo), grau do corpo lúteo 

(1, 2 ou 3) e deposição do embrião da raça Nelore, após aplicação de anestesia epidural, 

contendo lidocaína (Bloc, JA Saúde Animal) na dose de 3,5 ml em novilhas e 4,0 ml em vacas.    

 

 

Figura 1. Protocolo hormonal aplicado em receptoras meio sangue Angus-Nelore 

 

Os corpos lúteos foram classificados em três categorias: grau I (grande) com diâmetro 

maior ou igual a 16 mm; grau II (médio) com diâmetro entre 12 e 16 mm; e grau III (pequeno) 

com diâmetro menor ou igual a 12 mm (Pessoa; Pereira; Melo, 2014).  

Aos 30 dias, foi realizado o diagnóstico de gestação por ultrassonografia transretal, 

sendo repetido aos 55 dias para confirmação e sexagem fetal. Estes dados foram utilizados para 

calcular as taxas de concepção. 

Em suma, foram coletados dados sobre a identificação das receptoras, a raça dos 

embriões, a data dos procedimentos, as características do corpo lúteo (presença, lateralidade e 

grau) ao término do protocolo hormonal, além dos resultados dos diagnósticos de gestação 
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realizados aos 30 e 55 dias. As informações foram obtidas durante os verões de 2022 (n = 17 

repetições) e 2023 (n = 73 repetições).  

Para a análise estatística, as variáveis taxa de concepção aos 30 e aos 55 dias de gestação 

foram analisadas por regressão logística, a 5% de significância, utilizando-se o Programa SAS 

(SAS, 1988). Foram incluídas no modelo, considerando 59 receptoras em 90 repetições, as 

variáveis: lateralidade do corpo lúteo (lado direito ou esquerdo) e grau do corpo lúteo (1, 2 ou 

3).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o protocolo hormonal para sincronização de estro bovino, 79 repetições 

apresentaram corpo lúteo, sendo 16 no ano de 2022 e 63 no ano de 2023 (Tabela 1). Em relação 

à lateralidade, 47 formaram corpo lúteo no lado direito e 32 no lado esquerdo. Já quando se 

avaliou o grau do corpo lúteo, 26 repetições apresentaram grau 1, 29 apresentaram grau 2 e 24 

apresentaram grau 3. 

Tabela 1. Análise estatística descritiva de características do corpo lúteo de receptoras meio 

sangue Angus-Nelore, ao longo de dois anos 

Características  2022  2023  
Responderam ao protocolo  94,11% (16/17) 86,30% (63/73) 

CL lado direito 68,75% (11/16) 57,14% (36/63) 

CL lado esquerdo  31,25% (5/16) 42,85% (27/63) 

CL grau 1 18,75% (3/16) 36,50% (23/63) 

CL grau 2 37,50% (6/16) 36,50% (23/63) 

CL grau 3  43,75% (7/16) 26,98% (17/63) 

Prenha aos 30 dias 56,25% (9/16) 47,61% (30/63) 

Prenha aos 55 dias 56,25% (9/16)  47,61% (30/63) 

 

O corpo lúteo (CL) é uma estrutura formada após a ovulação, a partir das células 

foliculares luteinizadas. Ele é responsável pela produção de progesterona, hormônio essencial 

para a manutenção da gestação e para o desenvolvimento embrionário (Niswender et al., 2000; 

Thatcher et al., 2001). 

A taxa de receptoras com presença de corpo lúteo após protocolo hormonal para 

sincronização de estro neste estudo foi 94,11% em 2022 e 86,30% em 2023.  Estas taxas 

demonstram excelente resposta das receptoras Angus-Nelore ao tratamento hormonal. Barreiros 

et al. (2006) observaram uma taxa menor (79,00%) em estudo com receptoras meio sangue 

Simental-Nelore. Uma resposta eficaz ao protocolo hormonal é o primeiro requisito de uma 

receptora. 
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Quando consideramos as taxas de concepção, observamos neste estudo números 

também excelentes, sendo 56,25% em 2022 e 47,61% em 2023. Diferente de Borges Filho 

(2018) que relatou taxas de concepção menores que 23,02% aos 30 dias e 20,86% aos 70 dias 

para novilhas, 31,06% aos 30 e 70 dias para vacas da raça Nelore. Outros autores como Sanches 

(2016) encontraram taxas de concepção semelhantes ao presente estudo sendo 51,35% aos 30 

dias e 43,24 aos 60 dias com embriões IVP frescos. Já Vasconcelos JL (2016) relatou taxas de 

prenhez de 58,7% aos 25 dias e 45.8% aos 46 dias para receptoras Holandesas. 

A sanidade das receptoras é um fator crucial, pois doenças reprodutivas podem 

comprometer a eficácia dos protocolos hormonais (Anderson et al., 1996). Temperamento dócil 

é outro fator importante que facilita o manejo e reduz o estresse, o que melhora as respostas 

hormonais e o desempenho reprodutivo (Cooke, 2016).  

  Foram observadas taxas de concepção de 50,00% aos 30 e 55 dias de gestação, quando 

o corpo lúteo estava no lado direito. Já quando o CL estava do lado esquerdo, as taxas foram 

44,44% aos 30 e aos 55 dias. Não houve diferença significativa para a lateralidade do corpo 

lúteo sobre as taxas de concepção das receptoras meio sangue Angus-Nelore neste estudo 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Lateralidade e grau do corpo lúteo de receptoras meio sangue Angus-Nelore após 

protocolo hormonal para transferência de embrião em tempo fixo 

 

Lado 
Taxa de concepção aos 30 dias %  

(n) 

Taxa de concepção aos 55 dias %  

(n) 

Direito 50,00 (18/36) 50,00 (18/36) 

Esquerdo 44,44 (12/27) 44,44 (12/27) 

p-valor 0,659 0,659 

   

Grau 
Taxa de prenhez aos 30 dias %  

(n) 

Taxa de prenhez aos 55 dias %  

(n) 

1 47,82 (11/23) 47,82 (11/23) 
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2 47,82 (11/23) 47,82 (11/23) 

3 47,05 (8/17) 47,05 (8/17) 

p-valor 0,941 0,941 

 

A influência da lateralidade do corpo lúteo (direito ou esquerdo) sobre as taxas de 

concepção e prenhez ainda é um tema controverso. Ginther et al (1989a) levantaram a hipótese 

de que a localização do corpo lúteo nos ovários poderia impactar a taxa de concepção. Embora 

o corpo lúteo possa se formar em qualquer um dos ovários, estudos mais antigos sugerem uma 

predominância no ovário direito, possivelmente devido á diferença anatômica e hemodinâmicas 

(Ginther et al., 1989b). Além disso, o ovário esquerdo foi frequentemente associado a uma 

maior produção de progesterona (Ginther et al.,1997) 

Entretanto, quando fatores como o tamanho do corpo lúteo e a qualidade do embrião 

são adequadamente controlados, a localização do corpo lúteo não parece influenciar de maneira 

significativa as taxas de prenhez (Ginther et al., 1989a). Pesquisas mais recentes, conduzidas 

pelo mesmo grupo utilizando ultrassonografia Doppler, indicam que o lado esquerdo pode 

apresentar vantagem devido a maior vascularização, o que favorece a produção de progesterona 

essencial para a manutenção da gestação (Ginther et al., 1997) 

A partir deste último relato de Ginther em 1997, outros autores, ao estudarem sobre a 

localização do corpo lúteo no ovário direito ou esquerdo, não demonstraram influência 

significativa sobre a taxa de prenhez (Andrade et al., 2012; Demczuk et al., 1998). 

Quando se avaliou o efeito do grau do corpo lúteo sobre a concepção, observou-se taxas 

de concepção de 47,82% aos 30 e 55 dias de gestação para CL de graus 1 e 2. Já quando o grau 

era 3, as taxas de concepção foram de igual valor 47,05%. Todas sem diferença significativa. 

A avaliação do diâmetro do corpo lúteo, realizada por ultrassonografia, é uma 

ferramenta essencial para prever a capacidade de manutenção da gestação (Silva, 2016). O 
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corpo lúteo pequeno pode ser menos eficiente na produção do hormônio, o que pode levar a 

falhas na manutenção da gestação. Já o CL grande está correlacionado a maior produção de 

progesterona e a melhores taxas de concepção, pois garante um ambiente uterino mais receptivo 

à implantação do embrião e à sustentação da gestação (Silva, 2016; Niswender et al., 2000; 

Nogueira et al., 2012). Estudos mostram que a avaliação ultrassonográfica do tamanho do CL 

é fundamental para a previsão do sucesso reprodutivo, uma vez que a progesterona exerce um 

efeito direto sobre a capacidade de manutenção da gestação (Niswender et al., 2000) e o desen- 

volvimento embrionário (Thatcher et al., 2001). Isto deve-se ao fato de corpos lúteos maiores e 

mais vascularizados produzirem níveis mais elevados de progesterona, correlacionando-se 

positivamente com a viabilidade embrionária (Leal et al., 2009).  

O diâmetro folicular, que está associado ao tamanho do CL e à produção de progesterona 

após a ovulação, também varia entre as raças (Pfeifer et al., 2009). Taurinos possuem folículos 

dominantes maiores que zebuínos (Alves et al., 2002). Por exemplo, em vacas Nelore, o 

diâmetro folicular médio é de 11 mm (Borges et al., 2003), enquanto em raças como Gir e 

Guzerá, os valores são de 13 mm e 14 mm, respectivamente (Borges et al., 2003; Coutinho et 

al., 2007). Essa diferença no diâmetro folicular reflete no tamanho do corpo lúteo, que pode 

variar de 17 a 21 mm em zebuínos e de 20 a 30 mm em taurinos (Martins, 2005; Baruselli et 

al., 2007). 

Segundo Andrade et al. (2012), receptoras de embriões com corpos lúteos classificados 

como grau 1 (excelente) apresentaram maior taxa de prenhez (41,4%) em comparação a graus 

inferiores, como grau 2 (bom, 33,6%) e grau 3 (regular, 21,9%). Estes achados destacam a 

importância de selecionar receptoras com CL de melhor qualidade para aumentar as chances de 

sucesso reprodutivo. Resultados semelhantes foram reportados por Spell et al. (2001), que 

demonstraram que corpos lúteos de maior qualidade influenciam significativamente a taxa de 



  

17  

  

prenhez. Lonergan et al. (2013) também reforçam que o maior tamanho do CL está associado a 

uma maior habilidade em manter a gestação, devido a concentrações mais elevadas de 

progesterona, que podem influenciar positivamente o reconhecimento materno da gestação 

(Vasconcelos et al., 2001; Baruselli et al., 2003). 

A relação entre os graus de corpo lúteo e as taxas de concepção é clara em novilhas com 

CL de tamanho médio a grande, associada a melhores resultados reprodutivos. Em um estudo 

realizado por Sá Filho et al. (2010), os autores observaram que novilhas com CL de tamanho 

médio ou grande apresentaram taxas de prenhez significativamente mais altas em comparação 

àquelas com CL pequeno. Corpos lúteos menores são mais suscetíveis à luteólise precoce, o 

que pode reduzir as chances de gestação bem-sucedida (Mann e Lamming, 2001).  

No presente estudo, o tamanho do corpo lúteo não influenciou significativamente as 

taxas de concepção, mesmo considerando os três graus estabelecidos. De mesmo modo, outros 

autores também não observaram correlação significativa entre o tamanho do CL e as taxas de 

concepção (Pieroni, 2009) e de prenhez (Nogueira et al., 2012). Tais achados estão em conso- 

nância também com outros estudos anteriores que apontam que o sucesso da gestação depende 

de múltiplos fatores além do tamanho do CL, como a qualidade do embrião e a manipulação 

técnica (Araújo et al., 2005; Bridges, 2007).  

Assim como no presente estudo, Pessoa et al. (2014) relataram que o tamanho do corpo 

lúteo não teve impacto significativo sobre a taxa de prenhez (P > 0,05). Entretanto, corpos lúteos 

maiores (grau I) tiveram uma tendência de taxas mais elevadas em comparação aos menores 

(grau III), especialmente quando utilizados embriões frescos. 

O presente estudo revelou um ótimo potencial de utilização de fêmeas bovinas Angus-

Nelore como receptoras de embriões. A performance de uma receptora de embriões bovinos é 

avaliada pelas características luteais, taxa de concepção e taxa de prenhez. A taxa de concepção 
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é um importante indicador de funcionalidade luteal. Embora os graus (1, 2 ou 3) e lateralidade 

do corpo lúteo (direito ou esquerdo) não tenham demonstrado impacto significativo, sugere-se 

aptidão destas receptoras para alta produção de progesterona e alto potencial de manutenção da 

gestação, refletida pelas boas taxas de concepção. Ademais, as taxas de prenhez observadas aos 

30 e 55 dias de gestação reforçam que múltiplos fatores estão envolvidos no sucesso da 

concepção, como, por exemplo, o estado nutricional, o manejo adequado e a escolha criteriosa 

das receptoras.  

 Para estudos futuros, recomenda-se investigar com maior detalhamento a concentração 

sérica de progesterona destas receptoras meio sangue Angus-Nelore, sua relação com a 

vascularização do corpo lúteo e os efeitos de fatores externos (como, por exemplo, o ambiente 

e a sazonalidade). Tais abordagens podem contribuir para otimizar ainda mais as taxas de 

concepção, solidificando a utilização de fêmeas meio sangue Angus-Nelore como receptoras 

em programas de TETF. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que as fêmeas bovinas meio sangue Angus-Nelore, avaliadas no presente 

estudo, apresentaram desempenho excelente como receptoras de embriões bovinos. As taxas de 

concepção observadas, demostram a eficácia do protocolo hormonal aplicado e o potencial 

destas receptoras ao reconhecimento e na manutenção da gestação. Os resultados observados 

reforçam a aptidão dessas receptoras, destacando sua capacidade para produção elevada de 

progesterona e sustentação da prenhez, podendo contribuir significativamente para o sucesso 

de programas de transferência de embriões.  
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LISTA DE ABREVIATURAS 

CL Corpo lúteo 

ECC Escore de condição corporal 

IATF Inseminação artificial em tempo fixo 

SBTE Sociedade Brasileira de Tecnologia de Embriões 

TETF Transferência de embrião em tempo fixo 
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